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CHRONICA OCCIDENTAL 
Li 

ha de fes 
ha de manites 

  

  

  

  dois illustres e 

  

os seus grandes pe- 
ríodos aureos, que. 
mts jlgavam pa 
dos nas profundezas. 
dos seculos. 

Nós estamos sem- 
pre, para ahi em fa- 

  

  

Breonosso presente honside e modestos não ha ninguem co. mo, nós para dizer mai de nho osso para Se Jum Tie dB proprio, para desdedhae de Present é para des» Pre do far 
«Portugal é uma ado mista 60 Rei obrigado des. 5 ladainha sem fim que todo & pasto simigamos Fquer nos artigos dês Jor- 

ora çhas Fa Jntimê, com prandes 
E onimento. po: Pando. de um des: 
alado; & entres tanto “os. factos desmente erium- Phimiomeno. esse smáno  desant dor a exposi: SO pôrtugueza em Avis mou 
guto elalum pai Boro, e agoraJcas pio even acabam Ao provar glorioso monte que bem lon- Ee do ar deabado O Su papel na isto: a, Pefrugal entra aeiamente num enodo moro & br sine devida sto: 
seus direitos sagra- dês a camnacna 
dá nações colo- fines na exploração dês região abel. ma por tânto tempo 
Raja E O ponto de 

  

  

      

  

  

   

  

gn chegada de Ca ara esses dois gloriosos heroes a ua admiração, à sua sympathi, 6 seu reconheci E duo tuo O que se faça em honra desses 
gem, com à sa dedicação, com os seus feitos, Vantam o nome de Portugal perante o mundo in. teio, refazem lhe a traição brilhante e gloriosa 

  

       

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Nº do Sa PS se cara TOA GRAVURA ADMINISTRACÃ! 

LB ANÃO VOL AME VI Nº 24 PEDASHÃ Aura De cava animação 
—— “Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do seu 

importe, e dirigidos à Francisco Antonio das Nereis, adminisador da 
emprera 

  

  
  

mira de todos os povos da Europa — a grande. 
gjão africana. 

Um paiz que tem filhos como Capello e Ivens, 
como Anchieta e Serpa Pinto, nunca pode ser um. 
paiz morto. E apesar de toda a nossa rhetorica 
seeprica é desalentada, os feitos desses heroicos. 
compatriotas são tão grandes, são tão brilhantes, 
“je à vida que muitos julgavam fugida do sanguê 

lo nosso povo, giralhe novamente pelas veias 
com a energia desusada c abundante de um rej 
venescimento, e esse povo adormecido acorda rt 
doso, forte, alegre, para victoriar os seus heroes, 

  

senfio na maneira como 
lo é Ivens, como   
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Busto DE Francisco DE ALMADA E MENDONÇA, INAUGURADO NO DIA 5 DO CORRENTE, NO CEMITERIO DO PRADO 
Do Rerouso, xo Ponto 

Modelo de Soares dos Reis, fundido em bronze nas officinas da Empresa Industria! Portuguesa, a Santo Amaro 

    

   
ara lhe entosr hosanmas triumph, com um e dnasinamo sincero e profundo, com ur convi unânime  expontanci, enhúsinemo & convi de bom agoio, enthutiaamo que nunca podéria aninhar-se num coração prestes a deixar de pal- Sar, convi poderia germinar tum derebro que vae deixar de pene Capelo e Ivens são mais que dois heroes tium- phantes: são duas afirmações radiosas da nossa Vida de povo, dos nossos direitos de mação civil 

   

  

    

      
   

  

sada, Elles fizeram mais que levar 0 nome portu- 
guez atravez as mysteriosas r. moradas da Airica: levantaram. 

Do entre às nações 

  

Brians da Eira? 
doe dedo 
ileso nã curta de Arica afirme 
de poa vida 
Eiundo elvilisado, Sig do ed exploradores lius 

q imp radia 
3 E por sso todo O poi Ponido nom sô 

Senimeno,  prea- 
ea (ee a cssessemadoisgio: Fosos filos ce fis. oa asia oia da chegada de Gar cpa da feat facina foi 

É como de ha muito 
Seo fz to noso 

À de fa muito não ha 

TREE de capolio e en no Too deve see de a eteiiodediare 
O lustre minis. veda maia quê 

dente e pelo va. lente indo tudo 
À dora: de -Capalo é Ã Irons, paste br amo os resul di gloriosa e pedida neo Edo pela direcã do Sobiedado de 

cabo n enorme hon- 

E cm Porca det 
tudos Hs colónias Gde exploração dis égide fica 
do” Argos os ben: 
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mitos exploradores a bordo de um mavio de aura, Outro mavio de guerra, levando todas as ommissões organisados para festjarem Capelo e lvens, acompanhará esse m vio, que será seguido por vapores om os socos da Sociedade de'Geo- egphia e as suas familias. À Real Associação Ne al formará uma brilhante cequadelha no Tejo, a rent da toc do Belem; ommasdo dae rénia de Lisboa, composta de representantes de Joraes do todas'ns cores polida; que depem ds mas ds lutas ordlaços Cs rente do ande feio parrotico, trata de or Flendido: cortejo de barcos, fragatas, candas de lodas 35 formas. e tamanhes, representando as principães povoações maritimas do pai, é com as duas tripulações proprias trajando Jo. seus fatos carecia que e puder rele no curto espaço de tempo dê que Be dispõe, será de um. grande efeito pitoresco. Pê 

  

  

  

     
      

  

   

   

   

  

Por toda a parte é com uma grande acuividade enthusiística Se organisam comissões para tra- cfr à sa nota Fa eso hosanda um. al que à nação inteira entoa em honra dos seus dois heroicos é gloriosos filhos. 
No caberia nas mensões da nossa cronica a resenha minuciosa dessas festas que se preparam. Citaremos como as principaes o banquete que Sociedade tenciona oferecer aos exploradoras no Jardim Zoologiso, onde em seguida se renlisará Jum grande festival nocturno; à medalha de honra Gunliada expressamente pela mesma sociedade para solemnisar o grande fito de Capelo e Ivenas os dois Saraus qui à imprensa de Lithoa trata dor” gamisar, um para já, para a cheg da dos doi & ploradores e outro para mais tando, quimdo,aber- oo theatroÍyrio, de puder dispor dt muitos mais Slementos para sé Fazer um grande festival art sei sdo o pesucto ds do fes app Gado à fundação de uma escola de geographia e Jonial com o ftulo de Capelo e Ivenss ler mento aos dois lustros exploradores de dos gra des volumes, contendo milhares de assigouturo do povo de Lisboa, e que será como que é bilhete de Boas vindas olféredido a Capelo e Ivens pela população da capital cte, te. 
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é posto em embaraços serios o governo hespa- css EM Oxalá que todos esses embaraços desappareçam que depois de tantos receios de guerra tma so» jugo honrosa, mas paelica, venha ferminhr o con- fltro que tão fran e tão justificada sensação tem. produzido em tod à Europa € muito cipecial- mente em Lisboa, 
Gervasio Lobato. 

  

  

dE 

FRANCISCO DE ALMADA E MENDONÇA 

isguro se hoje no cemitro do Prado do epouso & monumento erguido por um grupo de atriotas 4 memoria do Mustre corregsddr do Boro, Francisco de Almada e Mendonça Merécia bem essa homenagem da pusteridade, o magistrado activo e integro, cujos despojos mor. taes Fepousaram até agora humildemente veilados 

  

ne, que 
jomhens     de foi como o precursor de um le prestanes, que colocados  Hrênte deste munice Pio, teem com à gua dedicação € à sua honest dido comribuido de um modo notava para en: ggandecimento de uma das cidades do paiz que Mies ultimos tempos amasse tem desenvolvido 

Está pus, dtisia uma divida de reconheci mento é praidão à um dos vultos que mais sjm- prhicameno se destaca a gadeia gloriosa dos Sarões que pelos ácus Serviços x esta terra mere- cem têro nome inseripto no pantbeon dos Pene- 
EO aan pet a ds aa Sa A o an PT e do a Re Dn cida DO Aço Go do TAG EA dead a 
a pa E df ER 
os o ir 

dr o eo o AO Sa Conan Ta e pe 
eunite abade: Count one arte pera 

Logo em 29 de maio do mesmo anno foi no-| SR so ua Rs e RR PD Du en Us 
rede em 1804 e depois, primeiro conde do mesmo 

gado da Roliça. O actual conde de Tavarede, Jó Sono en ET ET ne pe 
ap Bo aos ppa came RE Ea pa Panos cr iii no RR SA a o RA pa onde ted ana EE e dd Sa po So je Ma pn a pão fo je 
du 
do serao AA ni a 
Ga RR ua o pn a pico Se da o go Ne e mn 
REGA ER a OR a A CE Ernane Ei om a a e 
DS pi po qua cara Meu ds 

  

    
    

  

  

  

     
   

        
   

     

  

           
    

         
  

    

      
  

         

     
  

Mello, condjuvado por Francisco José da Serra 
Crnesheeck de Carvalho, governador das just Miguel José de Moura é Alvaro Leite Pereir no Porio houve o primeiro tu à Esse theatro estava estabelecido em uma casa do inrgo do Corpo da Guarda, à esquerda da Gale setaria e que é hoje habitadá pelo'sr. lot Cor. rei, director da Atademia Portuense de Boas: és Foi inaugurado em 15 de maio de 1762 coma opera HTrascurato, de ergholeshisto é 8 annos afies de ter representado ho lento dd rua dos Condes, em Lisboa, a primeira companhia regula, de opera, da qual faia parte a famosa Zamperit é que fôla contratado, tom o resto dos cantores, pelo notario apostolisg da munciatara, Gal Finalmente, como prova, do seu” bom” gosto pelas Tewras, fundou em 1761 à Capeia Lilcra a, sepostorio de motciis muito Intresants “aquela epocha Pela menção destes factos vá cisco d'Almada Mendonça segui as adicções de actividade de seu honrado pa por que durinte administração levou à efeito us 

     

   
  

      eha que Fron- 

  

     

Em 1790, 0 pittoresco passeio das Fontainhas e a fome Ge ah existe,» 
179% a Casa Pin, cuja primeira pedra lançou em 2t dê junho, Este búihcio ra construido para asylo de orphãos abandonados é crcanças pobres, mis mais tarde applicou-se à prisão militar e ao serviço das secretarias da guarnição e por ultimo tel general é governo ci 

“ém púrte, por mas reedificaramo logo em 1840. Em 1757, O quartel de Santo Ovídio, que póde comportar, com as novas commodidades dadas aos soldados, 
Em 1708 o real thento de S. Jogo, clicado segundo 0s projectos do architecto italiano Vicente Minzonesebi 
Francisco de Almada mindou tambem recons- asseio das Virtudes e devem-se iniciativa os edificios dos Paços. o. concelho da Povoa de Varzim e de Paredes, São estas as obras mais notáveis que redlisou, mas a par dtellas devem-se-lhe outros aformosca mentos valiosos. 
Falleceu Francisco d'Almada em 18 de agosto de 1804, contando apenas 47 annos de idade é era tal à sua pobreza, que o teu enterro foi feito a expensas de algunk admiradores das guas virtudes. cas é de amigos dedicados, a e gndave oi conduzido p fall sransportado para à igreja da Santa Casa da Misericordis, de que ora provedor desde rio aê á hora da morte, sendo-lhe dada alli sepultora ma capella-mér. 
“Às suis ossadas trasladaram-se em 1839 para à campa raza que se abriu á entrada do Indo Buldo cémiterio do Repouso, defronte da capella, collo. cando-se-lhe uma Iapide em que se liam estás sims ples palavras: 

  

  

  

  

  

      endio em 1847, 

       

  

  
trair a muralha de     
      

   
   

  

  

  

    

para a Casa Pia e       

  

Francisco d'Almada e Mendonça nasceu em 30 de feverei morreu em 18 de agosto de 1804. Para aqui frasladado em 1 de dezénbro de 1839. 
  

Francisco diálmada e Mendonça era commen- andor grdam de Gist reoeo Ho Go elsio mo Pago, do consalo do 8: Mo desenhar: gado do Pa, prai sunhor oa e Ponto da Bufea, primeiro elóddermor de cl Crrgador provado da omerendo preidemo do co da mesma Sidad, tenda eae, presidente da ant ado o 

    
      

  

   fazenda é arsenal, superintendente da alfindega, do tabaco é saboarias, conservador do juizo do sal e das commendas, juiz do subsídio literário, 
  “das moedas, dos conttabandos e dos processos de policia, inspector das obras publicas nas tres pro- vintias do norte e juiz geral dos contados do reino. O monumento que acaba de lhe ser erguido deve-se á iniciativa do inteligente e prestante di. sector geral dos cemiterios, o reverendo Alexandre 

Pinheiro, que promoveu particularmente uma seripção para occorrer às despezas duquella ob consiste em um busto collossal assente em um pedestal de marmore, no mésmo sítio do antigo. jazigo. 
"Si busto modeindo pelo laureado estuário por- tuense Soares dos Reis foi copiado de um retrato a oleo existente no edificio dos Paços do concelho, A fundição em bronze fez-se, de tm modo muito correcto, nas officinas da Empreza Industrial Por tugueza, a Santo Amaro. O pedestal, desenhado tambem por Soares dos Reis, foi executado na officina de canteiro. do sr. Bernardo Marques da Silva, d'esta cidade, 
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Na frente do referido pedestal lê-se em lettras 
de bronze o seguinte epitaphio:   

Francisca de Almada ot Mendonça 
ir amplissimus, egregius portucalensis 

prefectis, urbem opéribus, 
seipsum et magistratum 

pirluto insianiter exornavit 
Natus est LIT nonas Februari 

   
  

  

  

apecrvir 
Obit XV calendas septembris 

Negue mortuus, nam per tempora 
viver, 

  O monumento é muito elegante e bem propor- cionado "e constitue uma obra arte digna de apreço. E 
“À inauguração assistiu a camara municipal, cujo president, O sr. dr. Correia de Barros desetrrou E busto, que se aclinva velado com à bandeira do 
O sr ditector geral dos cemitérios depois de pesados cd Benção do mausoleu, celebrou uma 

  

missa por alma do inclito corregedor, cuja me- | 
  moria Insigne deve ser venerada é respei 

todos 0s portuenses; 
Porto, 5 de setembro de 1885, 

“Manuel DM Rpdrigues, 
ente 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A PORTA DA ATAMARMA 

Das oito portas que fechavam o cinto de mura. 
Jhas da vela Santarem fortificada, a mais notave 
cra a da Atamarma, Ao passo que sobrepujava as. 
outras n1 grandeza, aquinhonvanse brilhantemente 
na historia daquelli povoação preclara 

Era um monumento nacional a porta da Ata- 
Por lia havia entrado o fundador da mongr- 

ia portugueza, para acabar de vez com o do- mini arabe me ria das vilas ribatejan 
Em 1843 passou por alli Garret, e disse: «Os 

ilustrados, municipes Santarenos teem tido por 
vézes o nobre e gêncroso pensamento de demolir. 
esta porta! o arço de triumpho de Affonso Hen- 

ques, o mais nobre monumento de Portugal! 
é digna di epoca. Ri 

Felizmente parece que tem faltado o dinheiro. 
para a demolição; € o senatusconsulto dos dignos. 
Padres consenipt 5 não pôde ainda executar-se» 

Vinte e dois amos depois (1865), o governo 
ortuguez approvava o orçamento da camara 

Rrunisipal de Santarem, no qui se é o seguinte: 
«ameaçando ruina O antigo árco da Atamarma, 
camara julgou não protrabir a sua demolição, é 
por isso pôz de arrematação esta obra pos tt 
E nove mil réis, resultando d'aqui pedra e tijol 
caleido em mia com migo O 
ram obter a imporfante quantia de trinta « move 
mil, réis para executar-se o seu senatusconsulto! 

; ficaram muito satisfeitos com a sua obra de, 
demolição, porque lhes abundou a pedra para cal- 
gar as ruas, e 0 ti lo para elificar casebros 

Malvados! 
Não disse bem. Houve tempo, em que certos 

actos. de barbarie, comméttidos neste pacifico. 
paiz, me davam a nota da malevolencia do indi 
gena. Hoje em dia penso de um modo diverso, Em. 
eral o indigena não é mÃ pessoas mas não sabe 
O que faz, é ignorante. À escola tem ce tanto. 
horror, como os corpos do vacuo, Se alguma vez 
se lembra de ler duas ou tres paginas de um bom. 
livro, é para imais facilmente adormecer, nun: 
para!se instruir ou meditar. 

E por estas justissimas razões está sempre 
prompto para destruir, raras vezes para edificar. 

Deus lhe perde. 
Não existe hoje rastro mem signal do arco da 

Atamarma, Por fortuna o OccineNre poude obter 
um desenho d'le, feito, por Jofo Christino da 
Silva, antigo professor da Academia das Bellas 
Artes, & por Isso archiva nas suas paginas mais 
Juma. lara que representa um padrão de gloria 
nacional, 

a por 

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Zaphyrino Brandão. 

TEMPLO DE NOSSA SENHORA DA PENHA 
EM PERNAMBUCO. 

Achando:se arruinado o primitivo convento dos. Capuchinhos, em Pernambuco, instituido ha mais 
de ais seculos, resolveu a Ordem construir um.   ima facha, 

novo templo, no mesmo local do antigo, empre- 
gando todos os seus esforços em obter donativos. 
para tão arrojado commettimento, pois 0s recur- 
sos da Ordem, que professa a pobreza, não che, 
gariam para eimprehender uma modesta fabrica, 
quanto mais para uma edificação monumental 
Como a que hoje se ergue em Pernambuco. 

Foi encarregado de deliniar o projecto do novo. 
edifício o architecto romano sr. Carimini, collabo» 
rando tambem no referido projecto o ex-perféito. 
da Ordem Fr, Seraphim de Catania. 

O lançaménto a primeira pedra celebeou-se 
com toda a solemnidade, a 6 de novembro de rgo 

lificio da nova egreja de Nossa Senhora da Penha tem 65 metros & jo centimetros de compri- 
mento com a largura de 48 metros é 4o centime- 
tros. A forma ou à configuração do cfc é de uma eruz latina contendo tres naves com um mis 
gstoso imbori, cuja chave vem a ar na altura 

e 4a metros, comprehendendo-se nessa altura à elegante claraboia Sobre a qual deve ser collocada 
uma imagem colossal de Nossa Senhora da Pe- 
nha. Por traz desse zimborio crguem-se duas 
clegantes torres de 4o metros de altura com à forima quadrangular de 5 metros € 70 centimetros 
até à elevação de 40 metros, transformando-se O 
resto pára à forma octogma. 5 foda o edicio é de ordem corimtbia, 

vista principal da fachada, que olha para a 
praça de Nossa Senhora da Penha tem 28, metros & qb centimetros € reparte-se em tres vistas: à 
central com 13 metros e Bo centimetros de com- Primento, e 1 latéres com 7 meros e do cent 
metros, À altura da fachada é occupada por dus ordens sendo à maior de ta metros e a menor de 
13, comprehendendo-se mesa segunda ordem O 
contespleio E “À primeira ordem, ou a ordem inferior, é or- 
nada por quatro colúmnas é duas meias pilastras, 
que dio três intercolumnios. À altura diessas co: Rimas, que se bascam sobre. o nivel da careje, 
superior do do pateo em 1 metro & 8 centimetros, é de 10 metros é jo centimetros, ficando compre 
hendidos nessa altura todos os ornatos sobre 1 
imetro de diametro. O intercolumnario central da Fachada tem de largura $ metros e 7o centimetros, 
é contém duas pequenas pilastras com 7 metros. & ao centimetros de altura, comprehêndido o or- 
nato, que rodeia todo o Cdifcio e que sustenta “um ârco de 2 metros e 15 centimetros de rio, de- 
daixo de cujo raio abre-se a porta principal que 
tem à metros e 70 centimetros sobre 5 metros c 
8o centimetros dê luz todos os mais ornatos são 
de ordem do. mais delicado corynthio. Os dois menores intercolumnios tem 1 métro é 55 centi- 
metros convenientemente ormados, Sobre essas quatro columnas ha um entabla- 
mento com 2 metros de altura, que anda em re- 
dor de toda à fabrica: sobre €s56 entablamento 
começa à ordem menor óu segunda, tendo 4 co 
lumnas com as uas respectivas repirtições é or- natos, como às da ordem maior, é 6 métros é So 
cemtimetros de altura, No intercolumnio central 
da sobredita ordem menor abre-se uma grande janela dividida em tres partes « ornada de archi- 
trave € frontespício ao gosto romano. Sobre as 4 pequenas columinas fia 6 entablamento e frontes- 
Bicio triangular, que é o complemento da fa. Chada Às duas vistas laternes da fachada, que corres- 
pondem s duas naves tambem laterãcs, são con- 
venlentemente ormadas de pilastras com interco- 
Jumnas arsadas, no meio das quaes abrem-se às 
portas correspondentes às naves lateraes: sobre 
às ditas pilesttas anda o entablamento por cima 
do qual m atico ornado de bases é cimalha, 

  

  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

  

  

tros de comprimento desde a porta até ao primeiro. 
arco do zimborio; é desde esse arco até do fundo. 
da eapla-mór 24 metros é 3 centimetros tendo 
à dita capella-môr to metros e 6o centimetr s de. 
largura, À nave central é sustentada por 8 colum- 
nas, 4 de cada lado, é 4 pilastras, 3 de cada lado, 
tendo às columnas 9 metros € 93 centimeiros de. 
altura sobre 1 metro de diametro, formando com. 
às pilastras 5 intercolumnios. Sabre as columnas. 
é pilastras começa o entablamento de 1 metro é 
98 centimetros, que percorre o interior de toda a. 
mave é cruz, Por cima do entablamento segue-se 

  

  

“le largura, nascendo «essa o princípio de semi- 

  

  

da, navê Gentral. No meio dos cinco intercolumnios abre-se sobre 
a cimalha uma janéila de 1 metro € So centimetros 
de largura sobre. 3 metros e 40 centimetros dl altura arcada. Sobre O ingresso da porta prin 
pal da nave central, na altura de 6 metros e 8o 
Gentimetros, acha-se o cõro que tem 9 metros e 

    

    

nave principal tem 26 metros e So centime- | 

ulo, que forma o forro da grande aboboda da |   

So cenimenros de comprimento sobre 4 metros de largura, & para o qual se sobe por duds escadas: qu ici Hero Us duas pia os ds dá rua principal, Igualmente has duas plastras do Simbolo, qi aliam do judo incrib a mave nepal nasce GO pulptos na altura os sbbre t meto e So cendmemos de diametro. DAS nos lerda te 10 NE ju Ce dê aura sobre É meros E Bo cedo de or, tendo do lado da nave pritcipal 4 colunas, o fo do cu ON papo ines 
mam 5 intercolumnios arcados com 1 metro é So contimeiros de fundo, oceupados por gutrs tam. foliares, além do que fica perto o zimborio do indo da rim d Assumpção, ho qual se abre uma ota para 0 ingresso ds Homen: O forro é fito 

ducal subdividido pela architrave, que corre em todo comprimento da m ça: E “linha transversal da cruz divide-se em tres potes End é as duto eras: pie ossada: pelo imborio, é às outris dias por 
duas grandes capelas arcadas tendo de altura 16 Get 6 sore eicos o deiebuca 8 metros 8 Go eetimetos sobe 7 metros e 4 centers de ndo A que ia do ado dicio do altar-mór em logar de sr oceupada por um altar apresenta am avo de 9 metros Go Eemimetos sobre 6 mesros Ca nO a Reino do fon si cogu tendo os lados principass 4 meros e 6o cendime- 105,6 2 meto e 75 Pentietros os outros, e ori ads por 8 columpas, duas de cada fado com 10 mtoo de atuçã Sobre essas colunas ia um cntblamênto de moro 6 1ô estima de da ais (pe sanO Etelaro do ig str do cantimetros fd alia, seguindo im tudo à aba ordeno da ego ima do silo da stj baseado obee a EnaptEo arco que desaçam sobre od pilates dê que se lou, tem 38 mitros de alurd Rá eae, 5 merros é so centmesros de ci por ado hm riapesoia eimalha arctitnvada cof elegante varanda ou grade de 1 metro e ão contimetos; por cima da uia cimalha segue-se qm PÉ dieio e 3 metros e uma facha queserve DE NÃO Eiras apa Rn quendrorlem teh a tara de 4 motos e so cho: feiras por eim segu se ur entablamento de o Ceni diros Os intêrcolumanos são 8 cem enda dm deles abre-se uma janela de 2 metros é 8o Exidmiates gobes Emenda ed centimetros com os Sets ESpeStivos ornatos por cima do entbla mano seo so um pé reto de 1 metro, & depois rn pensaa caro “que deixa no seu Centro -ou had uma abertura Seicircular de 5 metros & do eentimenros de diametro, que é encoberia por dna larabi de forma dent tendo 8 jandas do a metrob e go centimenres de nlara e largura de do semtimebs, de modo que toda altara do Eimboro unida esta derradeira peça é de 42 

  

  

  

  e é da columna até   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

DA capeliemór do arco inter teme capella-mór do arco interior, que sustenta o simon até ao seu termo circular é formada de 
6 columnas semelhantes, em tudo ás do corpo da 
egreja e tem 12 metros de comprimento 
tros de largura, Os intercolumros são e abrem 
o ingresso ao altar-mór por meio de 3 degraus 
dois desses intercolumnios estão nos dos « ou- 
tro por traz e os outros quatro fio meio de uma grade, Sobre as nasce o entablâmento, que circula sobre toda à 
cui e sobr est nasc 0 forro em forma de arco 
abatido com quadrados postos na parte curva na parte linear remediou-s4 com grandes rósões. De- 
traz d'essa capella ha uma nave circular, que vem 
à ser a quarta, com 5 metros e So centimetros, 
mada, com 6 Columnas encostadas é parede em 
inha de raio relâtivamente ao altar-mór em cujo 
intercolumnio abrem-se 4 capellas circulares e a 
cadas de 3 metros é 8o centimetros de largura é 
metros & 20 centimetros de altura com à metros 
de fundo; o quinto intercolumnio do arco tam- 
bem abre o ingresso à uma quinta capela qua- 
drangular de 4 metros e 40 sentimetros sobre 4 
metros e 40 centimetros e esta á sachistia e torres, 
O forro dessa quarta nave é feito à ducal como 

O gls duas eres. À ; 
Pela descripção que deixamos feita e pelas gra- varas que publicamos se pode faz6r uma idén Gra: 

eta do magestoso templo, quê é hoje um dos ma 
notáveis da provincia de Pernambuco, e que hom 
sobremodo os esforços da Ordem Capuchinha que tanto se empenhou, para o levantar. 

Devemos 4 amabilidade do nosso dedicado cor 
respondente o ex. sr, Luiz Abranches de Figuei: 

sssa das photograpiias, de qui damos 
assim como o subsídio. necessario para a 

  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

      copi deferinção do templo. 
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O QUINTO CENTENARIO 

BATALHA DE ALIUBARROTA 
Por não ter chegado a tempo 

de entrar no presente numero" o artigo comemorativo da glorio- 
Sa batalha de Aljubarrota, que as. nossas gravuras da oitava pagina 
ilustrar, o publicaremos to pro 
ao ato gravuras que publicamos na 
oitava pagina são a reprodueção de dois desenhos que encontrários 
mam album do falecido profes- Jor de pimura Jojo Christino da 
Siva, e que 0 nosso colaborador artístico 'o sr. of Christino, fi- Ino daquele artist, obsequiosa- 
mente nol'os cedeu. À primeira gravic representa 
a praça do pelourinho da velha vila, onde sé vê a eus da cama. 
Ta que tem por sobre a porta 
Japlde em que se vê reproduzido. “um desenho da celebre pá da co. 
rajosa, Brites de Almeido, e se Iê à inseripção commemordtiva do factos 

O segundo desenho representa úuma copia fiel da pá com que Bi 
16 de Almei Muoo i 6 ielhanos, à qual se guardava ao tempo eim que o artsta fez o de- 
seno, (1869 a 1865) em casa do Feverendo Sequeira, na villa de 
Aubarrota: 

  

  

    

  

  

a 
CASTILHO 
Conluido do n.º 240) 

IX 
A estas tradueções seguiram-se com pequenos intervalos: o Ne- 

  

ES
 

      

     

BRAZIL — CaneitA DO Sawissito Coração Dr Jesus, NA NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA DA PENHA, Ex PERNABUCO 
(Segundo photcgrahiasemeitda pelo sr Luz Abranches de Figtiredo, 

dico d força; em 1869; 0 Tara tufo, eim 1870; O Avârento, em 18715 as Sabichonas (Les precieu.. ses ridiculos), de Molitre, Em geral não são verdadeiramente iradueções e lgumas é antes tação fiberrima. O autor, cont vencido de que havendo mudado s tempos e-os usos, sendo um. pouco diferentes o Cargeter do povo portuguez é o seu meio de xistencio, fez ams umas apro- priações dessas obras eminentes do theatro irancez para à lingua portugueza, a fim de as tornar aeeeitaveis ho nosso theatro. Que acertou no seu designio, é verda- de, porque elas eemse' repetido na scena durante annos, e em “uam muitas obras modernas lesapparecem não voltam mais ao theatro, aquelas voltam e vol- tarão em quanto houver actores dj às postam, saibam e queiram lesempenhar, porque o publico, “ss está sempre disposto à velas e ouvilas, A jerá erica acomal.o de não haver guardado, para com o seu modelo a filelidúde devida no original, o que faz O primor das suas traducções de tim a isso Fesponderia que estas como m numemos lirarios de larga am 
guidade, são trabalhos unica é exclusivamente para serem go 
Sados & sabortados pela Teia, em quanto Os outros so para & grande publico ouvir e entender é porisso seguiu neles outro sys- tema. Errou? oxalá que todos os seo literarios tivesem aquele 

Chegamos ao ponto mis duro. Nesse mesmo ano de 1a, pe: 
blicou Castilho a sua tradubião 
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do Fausto de Gote, e essa publ 
ação foi origem de uma gran pula litteraria, em que entraram. tos campeadores, alguns dos quaes já desapparecéram dos ar- 
raio da existência o 

ssa questão é complexa de 
mais para a podermos decidir em 
quatro palavras; basta dizer-se que. além de muitos artigos em perlo- 
dicos, sairam à luz folhetos c vo- Jumeê, alguns bem grossos. 
inda aqui a critica foi um pot 

o além do que devia. Os nossos criticos collocam-se em geral 
i'um campo falso, Em geral eri- 
ticam o aúuctor por não ter tra. dalhado segundo um plano que. 
clles phantasiam, como se pensa 
mento, humano podesse man 

deal em doi cerbros Di ga O critico sim aquilo que elle 
Entende se devia fizer, mas nã tome contas ao auctor pelo. 
ter feito. d 
Devemos considerar o que o auetor se propos fazer, e depois 

examinar de sob esse plano ele cxecutou cabalmente O seu in- 
Nesta parte vemos que o poeta 

Castilho Segutu com telação no. Fausto um systema semelhânte do. 
que seguira com as obras de Mo- 
ligre. Segundo o nosso modo de 

grdsemos que nem sempre 
iz, como nem sempre foi o to na tenducção dos Mary-- 

es, mas tanto em uma como Em outra obra achamos tanta riqueza 
de linguagem, tantos thesouros de. estylo, que essas grandes belezas 
resgatam Os senõês que apresen. 
tam 

      

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  Semuiu-staestaso Misantiropo, de Molibre em 1874, é no mesmo ato publico a pfmeira ema “iva dd traduceio do theatro ingles 

  

de Shakespeare, o Sonho de una noite de S. João, 
erior aos outros trabalhos. 

É pasmosa esta actividade de trabalho que este 
homém desenvolve nos ultimos quinze anos de | 
quanto a nós ini 

as Eni E 

  

BRAZIL — CapeuLa-sóR 7 cruseimo 
DA NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA DA PENHA, EM PERNAMBUCO 

(Segundo photographia remetida pelo sr Lui Abranches de Figueiredo) 

vida, em que não ha um que não publique uma. 
obriy quando não são duas! Ao passo, que tradu- 
duzia ou completava traducções outrora come. gadas, de obras primas das linguas estranhas, pre-   

  

ava e dirigia edições novas de Aigumas das Suas obras e ainda à dos Ciúmes do Bardo cheiquecida uma tradueção sua para o 
À Sociedade Literaria do Por- 

to, desjando aproveitar a8 suas Erindes qualidades literarirs, com- Vidara-o'a verter para portuguez a obra prima da literatura hespa- nhola, 0. D. Quixote, de Cervin- tes. Inimedistâmente sc entregou a ese trabalho com a assiduidade é fervor usuacs, mas a implacavel 
mort veiu semtar-selhe à beira; & aquela logua riquiseima ge” 
loue para sempre. No dia 18 de junho de 1575 pe- 
las duas horas e meia da tarde, extingua-se no meio dos soluçoé e das lagrimas dos sen, aquela Vidatão chelade peripecins aquele obreiro to rico de trabalhos agora que já não existe, mas 

  

      
     
  

    
   

   fito reproduzido em tantas mani festações litrerarias, sejamos jus- 
tos, é digamos a verdade purá — 
manchas também o sol as tem, 
más poucos homens em Portugal 
tem trabalhado tanto, é legado á 
sua patria uma obra litteraria, tão. 
vasta, tão. valiosa é tão opulênta, 

  

JB. 
pu 

  

José Ferreira Pestana 
(Con 

  

donsaio) 
mr 

Em 1864 foi José Ferreira Pes. 
fana novamente nomeado para O 
importante cargo de governador 

a geral da India, que com tanto zelo. 
e intelligencia já tinha desempenhado por espaço. 
de sete anos. 

Este segundo governo não foi menos importante 
que o primeiro, € ainda mais se assignalou por.   
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SEU E ER ã Seiva Com prodena e perção 
alguns costumes barbaros, filhos das suas srenças S/s en le Conde do udp en RR dar prado bic bs e corda Rs o os nei db aa de con So dn aa Rs EN e a a uno “ERAS eleddo nino o nupeducas qua 
ia aa E dêss ai ano pedia So voa a ia sl E RoRia e anne De resultados desta empresa por cl! protegida Jorn jon ata RR con quando o Ens: Pta de ele pat & Ro Res : drum 5 poroso do core a ERON tora UA RO Do iate NR pap PS constqnnca gue ei a popalção 
a Logo ae 

embarcar com abundantes munições de perra, à 
bordo de um vapor que mandou fretar a Bombaito, ano a papa scrap O saga peniano a inda eng ENE O a sema, gado ts envio pel orem 
RR E ode o ) a 

o governo de Ferreira Pestana nã India a co GB eo a A pu dg qué ro conside 
nham em relação. a. estes. Por fim os!fundus am de ade  reglarimas om Ga re 

dor ordenou que os revoltosos fossem recolhidos o a old pra ana pa de Ga cm a Ea ota pe 

  

  

  

   

    

    

   

  

  

  

  

      

  

     

Entretanto o governador de Caleutá e de Bom- aim) Peelamavam do, governador portugues à mega dos revoloso Que se inha acolhido à "o governo portuguer Pestana inslsciu em conservar sob a protecção portugueza aqueles que a ella tinham Fecorrito, & sustentou com € | energia e dip má O teu direito que mada 0 moveu a desis “ele, apesar das intimações e ameaças inglezas as mais foras & energicis, chegando a postar-se vio de guerra nglez em rente db palcio do governador, de morrões aceesos & com a ari. Iberia a postos, Resitiu ainda ds ordens do go. veno da metropole que lhe mandara, entregursos. revoltosos para vita Complicações Com O governo. inglez é quindo 0 coronel Oatiam commisonado a Íhglaterra para se entender directamente cum estanã é faze embarcar força se tamo preciso fosse os revoltosos, o governador portugues fez sente que se 08 soldos inglezesforcassém o ter. 
ritoro portuguez levando os refugiados, cl pr estaria contra ess atentado à reiam que o Levar tambem à cle preso. ; Esta atitude! energia e cheia de razão na justa causa em que se frmava, fez desistir o, governo. ingles do seu insolito proceder, é respeite a li. méga de cardeter do governador portiguez, “Bem se podia applicar aqui n phrase de Victor Hugo, que iz: : aNão existem nações pequenas, Mas, sem duvida, peguenos homens! mM 

   

   

  

  

      
   

tos outros actos que confirmam a indepen- dencia rectdio e Bora de carater do conse: Iheiro Pestana, poderiamos referir Senão reseasse:   

  mos alongar demasindamente esta notcia biogra. Bhica, por jsso. nos limitaremos por. aqui no qué hos parece que já vio bons exemplos a seguir é nobres acções à registra 
Pestana regressou à Europa em 1859 depois de terá um Hovemo lorioo ei uma ode em que já múitos procuram repousar, cançudos dias Metas da vida. E É Conta-se que Um individuo, a altas horas da noite, lhe pedira esmola n'uma das ruas de Lisbot. Elle reconheceu nesse individuo 0 mesmo que no, Porno o ofiendera quando dava volta em roda da fora, é dando lhe dois pintos, que era metade do dinheiro que levava, lhe disso: douhe um con selho, que é, se estiver alguma vez governando O Seu púrido, hão trate mal vs do partido contrario Ee factb demonstra homem sob o ponto de 

vista humanitario é nunca ninguem sé lhe avan- tajou em rasgos de caridade até onde chegavam 
oi“ por mitos annos provedor dos recolhi- 
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ng ão poses dear de a a rtspeito de Ferri Pestana, que reunia idades do seu caracter todas as uma grande alma, 

  

  

   

GA 
—— e 

Este Quo 
Soror Anna Maria“do Amor" Divino 

iza Boa 
(Cominuado do na) 

começou a madre Anna 
o as suas Memorias Histo terminou em 1803, isto é, 7 unnos depois, menos 17 de que a madré Leonor de S, João gastou em. coordenar 0 seu Tratado da fundação do convento de Jesus de Setubal, e já por aqui sé deve suspeitar Ser aquélla mais afferrada ao trabalho, ou mais ex- pédita nfell, principalmente levando-lhe em conta 9 que a freira modestamente escreveu no prologo. de seu livro, e que resa assim 

Vendo-me continuamente enferma, e há quairo annos moradora constante da enfermaria, de todo. impossibilita para ajudar asinhas amadas ir. 
mas hos trabalhos corporaes, tanto do meu ge. nio, coino da minha obrigação, e até necessarios 

      

    

    

   
  

  

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continado don 24) 

vir 
A cigana 

  

Comprehendendo a gravidade da siuaçã qa Sorte que o esperava, le jura xa dam er que teia, é dos deus, uma vingança digna da sua ferocidade! E Mate não era bastante, é sobretudo era vul- 
  

   ear E À sua phantasia alimentava-se do maravilhoso 
até às superstições mais ridiculas e do horrivel até. 
ds abjeeções mais repugnantes. 

Ondina er bella, estava em todo o vigor da mo. 
cidade é tinha o grande poder da sedueçãe 

O ssa olhar dera lhe feitiço e à todos Gm que 
ala o fitasse uma vez, 
Como todas as mulheres bonitas, ella tinha a 

consciencia do seu valor e fazia-o Sentir em mil 
caprichos da sua von E 

ois bem, Era preciso ir feria justamente nessa 
belleza de que tanto se orgulhava, nesse objecto 
do scu desvanecimento. E 

Assim, desappareceria o condão mysterioso dos seus feitiços. 
Se a cigana lhe houvesse advinhado o pensa “mento recondito com que nfaquelle momento ter. | 

rivel elle a poupára à luria ameaçadora dos seus 
companheiros, teria preferido. mil vezes antes a morte. 

O homem do fato de pells, que a conduzia nos 
seus braços vigorosos, atravez à sinistra escuridão aquela not tremer, no vér destasar-se dos orisontes, na direcção da caverna aquelle sinistro. clarão quê lhe annbnciava à sua última caçada, parou subitamente. 
—Vês, disse elle, dirigindo. 

perdido. À gruta foi atae 

  

  

  

  

  

  

á cigana, Está tudo 
a, nós Estamos cerca 

  

      dos por todos os lados, É impossivel alcançar a 

E Ea cánto Completa, Agora vas começara minha BE sobreiro secular cuja "rata Gopatsa formava ooo Ga capanga dora RE e Jenci, de sorte que teria perdldo 6 equilbrio indo tr idesamparadamento no chão, se o coloca ronco do valo sobreiro a que o! sigoranse lho a Hvesss decido do apoio o soda o apdacoitS fem ar tato ro da cla sua fa de mat relozêmo agudo, avançando par à cia seg 
outra, é sem dar tempo séquer para que lhe adie vinhaisem os inuitos, dessarregou bre à sua sato ola faco Ma Ondina solou us rio dilesramo o criihe lhos os pés 

(linha adivinhado tudo, tinha compreendido, tudo: Ea horrivel, ra medonho, Antes à morte, Ja br emnsipurada, da passo paia mai teu das roças 
E conhaci esse processo infáme. Duas vezes asia em tempo de seu pao a pa a 
Em geral eram às éreanças que elles preferiam para exteutar ns torre unlções Compravam: fas ou roubaram par este fim, Davann lhe certos golpes no rosto, depois pal verizavam cases eriientos Nigro Zon poliora Elamgavam lie o ojos AN ereançãs SUSI à esa tortura eram assim complete Estrada ; Aga apresentada Um pesto horrivel, que 
poa e ai oa a Jng feras 6 istrados, onde às espunhar ha vi da mediada a que eim desinados Outras, depois de aubmeitidi à este processo Fofand einen a de fu auge E UAI ua polo nona: Una es presto sea de 

      

    

  

     

  

  

    

  

   

        

  

  

  

En Ena Re 
MR pa Ga Dai ioga fo fe e AS da a ER ane a a a 
aaa RO a ni a eau a ea RE DG RAD Do 
DR Ro Sel A Ri 

É RS 

  

o, que não podia ver-se sem. 

  

    singular, uma ha- 
  

     

  

  

   

  

SE E agro! gor ei lcom 
ps nad AD RR da 
Aa Us oa ai aço a aa dn GA SD oo morri 
serás na lórma o que és na essenci monstro, en a RR e a RR poe e a a ap 

| de horror de si mesmo. escorrendo sangue dos. 
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pára dar a Des eatsfeção e desejo, porem Peccados andei pensando. mto. como! poderia Eompencar à cominunidade em outro serio util a e lho não preso va coa out obs dleieias Iatoriods, Se Joi inspiração ou têm. do ão ei : E respondo que foi inspiração, e que se a ma: 
dire teve pecéados, o que é mais d) que n turala. enferma resgatô he metade deles & ap suas Siemorias históricas puriicaram-nsa do 'reto À pena: que cu tenho, ds achaques do corpo Hcem ento Gssmurro, é que a ratiro Ansa Mori do Arior Divino. destombase para tcitura no meio do seu trabalho, privando-nos das anedotas que os contou nos Ns dos primeiros volumes, é dos comentarios od le Bor pezes a anita Coitada! Quan abnoi de Gaferanirl mio si exactamente quatro annos de gaudo, como uivez Fai Quasi au conta po unas que so rim bebiam à trpa ra coertendo as ceias a ouiros tantos odeguis, encobers com tenas Ertiao qug has lona entradas, comi ela Est ais PU ARO e ya dbndnie. Ainda sê Foste «6 comes & bebes, vá, Mas ali À nossa madre, que julgo não cotcavá com pu licidade que el Hoje tou dando é sua ess col seres cha chi de indignação, que hoo empô em que à relanão, a palavra € da, ches ge a sr nd no contado de Sa, to dos doriitoros se were aidalgados eo vous de ls, o que de mim pra nim cuido to ee grande pecado, mas atá 4 queirar-se o sileneió é a moderação dis voçes quê tao recommend à Fegra, e recomendam 0º estos ava tudo perdido, continua freira, comer. savase a toda la hora do dia e da noite! e ué sa xp to Cloro ctg, E modas do ceu jeto 6 ua POUCO mas dei, do que fi patós cats E INR A EO a stand cabem Mo não pares que coma modinhas pro Tanas seja cos que leve o purgurario, prinedpa. mente tm um selo, como o século pábiado em dlavâm uma feição especial dso- Cbdado portugoeaa, 6 emu tos fis o del oavam do. cantochão, Eantando o Senhor méisco. Bandalho, é outras sensaborias de Ei 
CO que mais inporen aneis oia (nona ira copia nen esp ênios GDE Pale comento mana estava bati, é que quem queria ia a Sem lisença aparecendo tn dia quebradas ol unos a panos de fero das grades gue rá. Eca da! so repito A Chrorista guardo um disersto 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
    

  

      

  

  

  

  é prudente silencio, mas o leitor que não é tolo, faço-lhe esta justçã, & não é para que mo agr 
deça, ligando este ftcto com outros que lhe vou narrar, por multo desmaliioso que seja concluird, 
que ninguem parodia Sansão por devertimento, quebrando grades de ferro, vindo depois à logica, que É bisbilhoteira, abrir.nos os olhos, é pôr os pontos nos ii na denuncia de madre Anna Maria do Amor Divino, 

Apezar da madre nos dizer que dos factos pas- sados no seu tempo escrever: Mais afoita do que daqueles de que teve morícia pela traição, é a ela que nos narra, com uma certa pudicien clawstral, o caso de uma feira, cujo nome não la de manchar as paginas da sua chronica, que pela sua ruim cabeça foi origem de duas mortes é co- briu de luto as paredes d'aquell sagrado recinto! Coniesso que não sei harmonisif a prome da aifoiteza da chronista, na narrativa desassom- brada dos factos coevos, Com este simples & eny- gmatico enunciado de duas mortes que cobriram die Tucto as parédes de um mosteiro de monjas, sem nos saciar a curiosidade, já não digo com d declaração do nome da pescadora, mas pelo me- nos dos dois campeões que deslindaram de vez 08 seus reciprocos agravos, em duelo singular, como legítimos descendenes dos doze de Inglaterra 
À chronita passa à esponja sobre os pormeno- ses dieta tragédia, é apenas assrescenta em tom le commentaros, 
«Que desgraça! Porém, em geral, que honra po 

dia vir é casa por uma cabecinha de vento, que, meitendo cá deitro 0 corpo, deivava lá fra à 
alma enterrada, e de cá mandava para Júra os 
olhos e o coração? Que obseruancia se podia es. 

de uma desgraçada victina da violencia? Que virtude podia promeiter um: genio altivo, far 
Jador, meitediço, arengueiro, senhor das suas sono tades, escravo dos seus caprichos?» 

Ora vejam se não é da gente ficar com o agua na bocea, ao ler 0 retrato da Iadina rapariga, 
aremgueira é senhora das suas vontades, que sou. bera virar o miolo a dois homens ao mesmo tem- dizer quem elles cram, nem como à 

usurada mandava para JUra os olios e o co» 
Tão deveras, porém, guardou a chronista este, 

talvez para sempre inviolavel segredo, que, lendo 
eu artentamente as biographias de todas as freiras professas no convento de Setubal, desde a sua 
Tundação, até 183, não pude pôr 0 dedo na tra- 
vessa ' Endemoninhada protogonista da traged 
que teve por desfecho duas mortes, tão de calculo 
à chronista a confundio com as outras que nada tinham que se lhes dizer! 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

Este processo demasiadamente evangelico, mas 
pouco coherente com as les da historit, applicou tambem a madre Soror Anna Maria do Amor Di- vino a um padre, que fôra confessor do convento 
€ à quem ella põe pelas ruas da amargura, sem. lhe dizer o nome, é a quem depois confunde na turba multa dos seraphicos passa-culpas que, du- 
rante quatro seculos, ouviram de confissão as fr ras do real convento de Jesus, de Setubal, Logo falarei d'este anonymo maganto, que foi um dos principaes, sento o principal motor do relax mento da ordem religiosa fundada por Santa Cla- 
1a, é reformada, quem tal havia de dizer! por 
Santa Coleta, de pudica é perfumada memoria! 

LCA. Palmei 
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RESENHA NOTICIOSA 

A routusa pe Vicror Hugo. Sóbe é impor- tante fra de cinco milhões de irancos, a herêm de Vietor Hugo. Só no anno de 1884 os rendi- mentos de dirétos de auctor e elevaram é som- ma, de um milhão e cem mil francos. À Hoitavoa. É este o título de um livro do sr. Ramalho Ortigão, que deve ser posto à venda em breves dias. O livo € uma primhorosa dese pão da Hollanda, por onde o dr Ramalho Or 
DE, Goota: Chegaram a Lis arios do regolo Gungunhama que vem renovar o tratado de vassalagêm ao rei de Portugal. misarios trazem presentes de seu páiz para o rei de Portugal, e vão ser rece dos pelo Soberano em audiência rel, na qual s€ apresentarão em costume do deu pai, sto é, de tânga de couro cortada em tiras, os braços & as pernas enfitados com tranças de Grina e má cabeça ima cuia ou cabaça com úm grande penacho de penmas de abestraz, Esto troju é 56 para a rece. 

  

  

  

  

  

      

     
   

  

  

  

    
ção official, pois fóra disto os emissários vestem Eilças é casqeos de Nanci azul como homens lindos. 
Historda DA LustTANIA E DA InEia, por 3. Bo- 

nança. Uma commissão de cavalheiros se reuniu 
P4sê publicar esta obra em que o sr Bonança tra. 
alha ha annos; publicou o programma da obra, 

que não podemos reproduzir, pela sua extenso, 
mis que está na mão de todos, Não se podendo, 
julgar de uma obra senão depois da sua publica- 
são, não julgamos conveniente emitir opinião so- 

  

  

  

úlando, Ontlia ia desfalcar quando dos seus ou- idos Brisa fa noite tro echo de uma voz dida nas slidões da planície, e que dizia: Pe Ondina, Ondina P q Fez ento um grande esforço é com uma fir- a o RCA à De Eat a de apa Rc Do dn no fear mo Aquela voz eia 4.00, Frade, que persorri a planbi é sia prot Animada por exe Eoccorro inesperado, conse- gui erguertx já lutava Braço À braço com O Eevel seelrado. jo acharamse de subito cercados por um dos piquetes que o. Frade fizera desicadem di fere pads e que os gos da gn aa Ria áquele ponto. 
O humem do fito do peles largou-a: então, o er prsseç do perigo que corta [52:56 gm he de defender-se, » 8º 4 “ai O primeiro que se approximou d'ele para o render recebe to certeiro golpe da fic do see. Ferido que logo Fi cui instutnicamente morto. SoguitnseNh da mesma sorte” outro camarada intaum tetêi O homem do fato de pelle desenvolvia uma rapa DONT Ande are o soa ali ia fia ça essi nvalneravelo 0 No primeiro encontro denunciouse logo houe ve a romento em que 56 ele conserrê cora distancia, mama, arde respeitos to homens, que gm ao os o fora dos deco E 

duro que se proposbea dar-lhe voz dE prespo Depois, furiosos pela resistencia do malvado, ca- hiranh sobre ele, ablhendo-o um circulo de ço, e bradandos E Rendo-te ou morres. E Mas o tomem do Fato de peles parecia escar- neper da mort e pouco dispósto a renderses e ah polo ganhou a foro Dúrreia que for. mavam ao redor de, e poz-se em foga desor: denada: 

  

  

  

      
  

    

  
Correram ainda em sua perseguição, mas con- 

vencidos de que não o alcançariam, nem tiravam 
a melhor de tal adversario, atiraram-lhe de longe, 
Como a lobo, muitos tiros ho acaso. 

Foi assim, ferido, por efeito de um d'csses 
ros, que ellê veiu Cair mortalmente nas mãos do 
Frade, o seu igadal inimigo. 

Os soldados, ao contarêm o sucedido, vendo o famoso seelerado morto, alli estendido dos seus. pés, ainda cuidavam que elle estava vivo. 
— Mas a cigana, que fizeram vocês da cigana, perguntava lhés o Frade com O maior interesse: 

mn'a dois dos nossos camaradas para o casal proximo, responderam elles. 
A ou jaber mais, 

ú aminho, na ditesção do sítio que lhe 
haviam indicado. 
Momentos depois contemplava com horror, com assombro, com desespero, às medonhas mutilações. jus soul terrível adversário havia eito nas faces a cigana. 
Nada compáravel á sua indignação. Parecia louco, Assombrára-o aquelle desenhaee inesperado. 
Curvou-se de joclhos diante de Ondina e excla- 

mou 
— Perdão, eu quiz alval-a e 

que me sacrificava pela sua fel 
Sador da sua desgraça. 

Ella não estava em estado de poder compre- 
hendel.o. 

Sentia-se febril e delirava, soltando muitas pata- 
vras sem nexo, em uma grande confusão de idéas, 

No estado em que se achava era impossivel ser 
transportada para outro logar. 

Deu ordem à tudo de que pudesse carecer e 
voltando ao sitio em que deixara o valente ani 
mal seguro a uma estaca, junto de uns silvados, 
machinilmente, de um modo na apparencia dis. 
trahido, saltou para à sella e pôs-se à caminho, 
30 Acaso, sem destino, sem precisar bem O quê 
fazia 

— E agora, agora, repetia elle a si mesmo em sobresaltos dê inquittação. 

  

   

    

  

  

erdia-a, cuide 
fade e ful o cai 

  

  

    
  

  

     
  

ds pio O focadas o am aa neu de outono, abono dentada de úmá equena povoação, já sua conhecida Pfncão Buri proferir o seu nome com indigna- ão é desespero Voliou-sé logo sobresaltado como se uma força oceulta o movêsse, ra junto de um portal, ama Fados fortemente ns ok outros imultos homens, mulheres € ereanças, tado ma misma leva, eta” ds por ga Co mesmo Higor, Com o fimo esprezos 
Dn asno ipa ru a Elio eee, que tinha no seu Gonjunco o quer que era da se ugnancia do monturo, cujos dias enehiam o Bo repelente, ; O Frade reconhecera.os a todos tinha vivido a venaras perigosas arriseadas iam pare do Nioa das levisJe ciganos que na oie atrior haviam sido apunhados ma “ac 
Apontavam-n'o elles, grandemente enfurecido, nato di anta ano e lições É Side mente esporas do cavalo e só parou pao edad ES par ns E DO climopes & gritos daquela gente, aj fndignação ale não tinha agora” coragem para afrontar de Perto, fre a fico “Achava justas: e merecidas aquelas recrimina- 

  

  

    

    

ções. 
Se elle tivesse conseguido salvar Ondina, se essa mulher estivesse alli ao seu lado, com todo o es- 

plendor da sua belleza, em todo O vigor dos seus 
ânnos, não se haveria por certo acobardado assim. 

Teria passado triumphante é altivo em face de 
toda aquella gente, com a consciencia bem forte 
da sua superioridade, cuspindo sobre às faces és- 
jalidas daqueles miseraveis, todo o amargo fel 
a sua ironia é do seu desdem profundo! 
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O OCCIDENTE 

    

ALJUBARROTA — Paaça DO PELOURINHO (Desenho posthumo do professor Jobo Cristino da Sil) 

bre o assumpto, pelo simples elenco dos capitu- 
Jos, onde se avânçam proposições que estão em opposição a muitos resultados obtidos pelos tra- 
balhos de todos os sabios nestes ultimos. cem an- 
nos. Desejamos por isso ver quanto antes publ cado tão Importânto trabalho, é se o autor, tomo 
assevera um erudito, chegou à deciraros cdracte- es do alphabeto chamado celtberico, damos-lhe 
por isso &s nossos sinceros emboras, €Fecommen 
damos o seu trabalho a todos Os que se interes- sam pelo conhecimento da historia do pussado. 

ÀS usas CAROLINAS. Descoberta Uma ou dias pelos portuguezes, completo 0 seu descobrimento 
pelos hespanhoes e por ciles tomada dado o nome, conservaram o seu do 
“las, mais nominal que efectivo, como à nós nos tem Succedido em muitas outras possessões. A con- 
ferencia de Berlim, se foi solcitida por Portugal, como sé afirma, Ol uma imprudencia inqualfica- 
vel, porque sem este pequeno paiz ter sondado 
opintão das potencias pelo menos da mesma raça, nho a devia propor, é depois de assente o seu pro: 
“gramma pela Alemanha não à devia ncceitar, bem Feservas & declarações que lhe permitissem aban 
dona, Os motivos por que à Tala não aproiou Portugal vão-se vendo agora, é à Hespanha que 
se aelhava, à muitos respéitos, nos mesmos Gásos 
de Portugil, andou com pouca firmeza é decisão, Tio que oia agora à Sor o consêqueneia 
abessa falta. À Allemanha ordenou á sua esquadra je arvorasse a sua bandeira na ilha de Yap, uma. 
dis Carolinas, sobre cuja posse já havin uma pecie de questão diplomi mador das Filippinas havia recebido Ordem de pre- 
parar uma expedição para ir tomar posse defini tiva das Carolinas; partiu esta é quando se achava 
&m Yap e o commundante de um navio se prepa- a pára fazer um desembarque e plantar ll de 
novo O pavilhão hespanhol, & Gormandante de u oncira allemá alli surta desembarcou de 
noite e no raiar da manhã viu-se ali arvorado o 

ão alemão, contra o que os hespanhoes se imitaram a protestar. Conhécido o carater fer- 
vente e arrebatado do povo hespanhol facilmente e imaginam as consequencias que dh derivaram. 
Reuniões populares nas diversas cidades, nas di: vérsas sociedades; generaes reeaviando 4 Alema- 
nha ds condecorações com que os haviam agra- 
ciado foram os primeiros syrmptomas, mas quando aquelas notícias foram conhecidas, O, povo indi- 
igado correu é casa da Iegação allen, arrancou 
o escudo das armas é o pau da bandeira, q brou-os é queimon-os, O governo protegeu o mi- 

        

  

  

  

  

a ha tempos. O gover- 

  

  

  

  

    

    
A PÁ DE ALIUBARROTA, DA PADEIRA Brites 

DE ALMEIDA 
Desa postharo do profeasor João Christino da Siva 

nistro com uma escolta da guarda civil, e apesar 
das desuprovações do governo, às manifestações. reprodusem-sé por toda a púit, a nação pede energia é quer combateros allemiés. Os elegram- 
mas, ora nos dizem haver esperanças de accom- modação, ora dizem que os allemãos julgam hy- 
potheticos os direitos da Hespanha. As ultimas hoticias dão os respectivos ministros da Allema- 
nha em Hespanha, Solms, e desta em Berlim, marques de Bedmar, promptos para se retirarem. 
Veremos o que dá o futuro. PANTHEON, DOS. rORTUOLEZES, A sociedade de 
sosgorros portuguezes, em Montevideo, inaugurou 

    

ali, com grande pompa, no, cemíaio do noto, dim vasto pantheon, pari sepultura dos portugue- 263 pobres Fllesidos: Bem hajam, E 
es 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Boierix DA Socigoave DE Geocnapi 

no4, fundado em 1875... Lisboa, Imprensa Na. aiondl bas ola a 
e 2-da' 54 série, 05 quaes compreendem, além do 
extracto das detas das sessões da sociedade, os 
Seguintes interessantes trabalhos: Novas jornadas. 
de Silva Porto nos sertões africanos, especie da 

vi smp a despretencioso desde de movem 
bro de 1879 até 8 de janeiro de 18805 No Congo; 
trabalhos da missão porluguera de S, Salvador 

E aponeimenvos de uia visgem ao Bembo, pelo 
padee Antonio José de Sousa Brum IE Breve no- 
licia de uma viagem ao rio Lunda em agosto do 
1853, pelo padre Sebastifo José Pereiras Timor, 
pelo imajor José dos Santos Vaquinhas; Oppita 
Festtta as cidades mortas de Portugal) por 
Borges de Figueitedos Bonguella, por”). A. das 
Nevês Ferreira. 

BIBLIOTREGA DO POVO £ DAS EscOLAS 
Corarsi, editor, EEmpreça Horas Rom 
Admisiração: 40, tua da Alalaya, 5a, Lisboa 

ial no Bragils 38, rua da Quitanda, Rio, dê Janeiro. Fasciculo n.º 142, Restauração de quadros 
e gravuras, por Manuel Ue Macedo, conservador 
“do Museu Nacional de Bellas-Ártes; o nome do auetor & à sua reconhecida proficiendi 
ptos artístico archeologicos, dão à este opusculo- Einho todo o Interesse, 

ELEMENTOS PARA A HISTORIA 
Lissoaypor Eduardo Freire de Oliv ra, publicou-se 
folha 3 do ut volume em que 5º ontinua a ma- 
Teria da antecedente, notas curlosus e importantes, 
prehenchem a maior parte d'sta folha, nas quaes. 
Vem publicado O regimento para us eleições ca. 
maraths, feito no tempo de D, Jofo I que é um 
documento importante do modo como se regu- 
lavam e attendiam certos assumptos, niaquelles re. 
motos tempos, 
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Roservados todos os direitos do propriedade 
littoraria e artistica. 
    

“Tur, Ecrevnaa. — Praça dos Restauradores, oa 6 — Lisbon. 

 


